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INTRODUÇÃO: A prática de atividade física após um Acidente Vascular Encefálico (AVE) é importante para a prevenção de um novo evento, além de estar relacionada com o controle de fatores de risco dessa condição clínica. Apesar dos benefícios associados a ela, apenas cerca de 30% dos indivíduos após um AVE são fisicamente ativos. Nesse sentido, entender quais são as barreiras enfrentadas para a realização de atividade física nessa população se torna importante para a implementação de programas e estratégias para a promoção dessa prática.  

OBJETIVO: Identificar as principais barreiras para a prática de atividade física após um AVE. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal que foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Minas Gerais (65672517.6.0000.5149). Os critérios de inclusão foram: tempo após AVE inferior a 6 meses; possuir idade igual ou superior a 18 anos; ser capaz de deambular 10 metros de forma independente (sem dispositivos de auxílio) com velocidade de marcha ≥ 0,8m/s; não possuir déficits cognitivos, identificados através do Mini-Exame do estado Mental. As barreiras para a prática de atividade física foram investigadas através do autorrelato dos indivíduos. Os resultados foram reportados em porcentagem.  

RESULTADO: Participaram do estudo 8 indivíduos, com média de idade de 68 anos (DP 8), velocidade de marcha média de 1,09 m/s (DP 0,22). 50% dos indivíduos reportaram que as principais barreiras relacionadas à prática de atividade física foram condições climáticas (chuva, calor, frio) e outros compromissos (cuidar de membros da família, trabalho assalariado). Além disso, as demais barreiras foram encontradas como: dor (25%), desânimo (25%), medo de se exercitar sozinho ou de passar mal durante exercício (12,5%).  
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CONCLUSÃO: Tanto fatores ambientais, como fatores pessoais foram identificados como barreiras para a atividade física após um AVE. Programas com o objetivo de promover essa prática devem levar em consideração esses fatores.  
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